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Câmara Municipal 
homenageia o padroeiro
da Cidade do Salvador

Sessão especial
comemora abolição
da escravatura

Vice-almirante Antonio
Fernando Monteiro
Dias é homenageado

Mobilidade urbana:  
valorização das 
pessoas
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Uma solenidade que fes-
tejou a liberdade. Na
manhã de segunda-

feira, 13 de maio, os 125 anos
de abolição da escravatura no
Brasil foram comemorados em
sessão especial no Plenário da
Câmara Municipal de Salvador.
A história de luta do povo
negro, os avanços alcançados
pela resistência popular, a im-
portância da conscientização e,
principalmente, as atuais bata-
lhas pela igualdade racial foram
destacadas pelo vereador
Odiosvaldo Vigas (PDT), propo-
sitor de evento.

“O 13 de maio de 1888 é
uma data que será sempre
atual. Os 125 anos da abolição
da escravatura
precisam ser co-
memorados sem-
pre, com
consciência. Con-
seguimos avanços
como o Estatuto
da Igualdade Ra-
cial e a política de
cotas nas universi-
dades. Mas a re-
paração só virá
com a criação de
políticas econômi-
cas e educacionais

voltadas, exclusivamente, para
o povo negro”, afirmou Odios-
valdo Vigas.

O toque do berimbau do
Mestre Máximo iniciou, emba-
lou e abrilhantou a sessão es-
pecial. Mais do que isso: deu o
clima de africanismo e de res-
gate da cultura de raiz africana
na cidade mais negra do Brasil
fora da África.

“Não temos brancos no
nosso país, salvas raríssimas ex-
ceções no sul do Brasil. Somos
uma nação negra. Um povo
negro”, afirmou o escritor e
professor Germano Machado,
membro da Academia de Letras
da Bahia, e que, ao final do dis-
curso, pediu aplausos para a

princesa Isabel.

Projeto
O deputado estadual De-

raldo Damasceno (PSL) lembrou
a infância pobre e as dificulda-
des enfrentadas pelos negros.
“125 anos depois, a Bahia con-
tinua a luta pelo povo negro
que foi sequestrado da África
para virar uma mercadoria ba-
rata”, declarou o parlamentar,
além de informar que tramita
na Assembleia Legislativa da
Bahia um projeto que institui
maio como o mês da cultura
negra.

Dados que retratam a desi-
gualdade entre negros e bran-
cos, nos mais diversos setores

da sociedade, foram
explicitados pelo jor-
nalista Nilton Nasci-
mento. “Por tudo
isso, a história do
nosso povo tem que
ser ressaltada. O 13
de maio é uma data
muito importante. A
luta continua em
busca de condições
iguais no mercado
de trabalho e pela
afirmação do povo
negro”, afirmou.
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Terça-feira, 
14 de Maio de 2013

Câmara comemora 
abolição da escravatura

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

No dia 13 de maio são celebrados os 125 anos de liberdade do povo negro

Odiosvaldo Vigas preside sessão especial

Berimbau do Mestre Máximo embala a solenidade
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Acidade tem solução e a
resposta para a mobili-
dade urbana está na

pessoa e na ocupação do es-
paço público, o que torna a ci-
dade um local para se viver
melhor. Esta foi, em síntese, a
palestra proferida por Lincoln
Paiva, que abriu o 1º encontro
“Salvador Sustentável”, na
manhã desta segunda-feira (13),
no Centro de Cultura da Câ-
mara. O ciclo de palestras foi
aberto pelo presidente da Casa,
vereador Paulo Câmara (PSDB),
que apontou para “um novo
momento de se pensar Salvador
com a participação de todos os
setores da sociedade”.

No evento apoiado pela
Fundação Dom Cabral, o pales-
trante Lincoln Paiva mostrou
como as cidades colombianas
de Medellin e Bucaramanga
conseguiram colocar em prática
um modelo de mobilidade ur-
bana como meio e a partir do

desenvolvimento sustentável e a
valorização do cidadão. A ocu-
pação dos espaços públicos,
com o sentimento de pertenci-
mento, também foi um dos tó-
picos salientados pelo orador.

“A cidade tem solução e
temos que pensar a cidade para
a pessoa, para o pedestre e para
o ciclista e com um contrato so-
cial”, frisou Lincoln. Em res-
posta à pergunta do vereador
Duda Sanches (PSD) sobre “o

que deve ser feito para conser-
var as mudanças na cidade”,
como aconteceu em Medellin,
apontou a “cultura cidadã e o
sentimento de pertencimento”
como vetores de transformação
social. Ainda conforme o pales-

trante, “para deixar o carro em
casa tem que haver opções”.  

Inclusão social
Em reflexão ao tema da pa-

lestra, a vereadora Aladilce
Souza (PCdoB) defendeu o diá-
logo como forma de a pessoa
compreender o seu pertenci-
mento à cidade. Para o vereador
Waldir Pires (PT), o desafio da
mobilidade passa pela inclusão
social. Na visão do colega Eu-

valdo Jorge (PP), “mobilidade
urbana depende da ajuda de
todos”.

A quebra de paradigma,
com a mudança do centro do
debate, saindo do automóvel e
centrando na pessoa, na consi-
deração do vereador Silvio Hum-
berto (PSB), “marcou o debate”.
Como sugestão para melhorar o
trânsito no centro da cidade, o
vereador Arnando Lessa (PT)
propôs que o estacionamento
da Arena Fonte Nova fosse utili-
zado e integrado à mobilidade
de Salvador, como aconteceu
no passado.

Outros debates
Os próximos debates “Sal-

vador Sustentável” vão tratar
dos temas “Planejamento Ur-
bano”, “Sustentabilidade na
Economia”, “Justiça Social e
Cultura da Paz”, “Ação Local
para a Saúde” e “Estilo de Vida
e Padrões de Produção e Con-
sumo Responsáveis”.

Também participaram da
discussão mediada pelo profes-
sor Cláudio Boechat os verea-
dores Leo Prates (DEM),
Odiosvaldo Vigas (PDT), Pedri-
nho Pepê (PMDB), Heber San-
tana (PSC), Orlando Palhinha
(PP), Cátia Rodrigues (PMN),
Luiz Carlos (PRB), Tiago Correia
(PTN), Marcell Moraes (PV), Kiki
Bispo (PTN) e J. Carlos Filho
(PT).

Terça-feira, 
14 de Maio de 2013
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Mobilidade urbana passa 
pela valorização da pessoa

Afirmação marcou primeiro debate realizado pela Câmara do ciclo “Salvador Sustentável”

Presidente da Câmara, vereador
Paulo Câmara, abre debate
sobre mobilidade urbana

Em palestra, Lincoln Paiva
defende mais planeja-
mento da cidade 
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ACâmara Municipal de
Salvador, por iniciativa
do ex-vereador Téo

Senna, representado pelo ve-
reador Edvaldo Brito (PTB),
concedeu, na noite de quinta-
feira (9), o Título de Cidadão
da Cidade do Salvador ao vice-
almirante Antonio Fernando
Monteiro Dias, natural do Rio
de Janeiro, em sessão especial
no Plenário Cosme de Farias.

O homenageado foi condu-
zido à mesa da sessão especial
pelo ex-vereador Téo Senna e
pelos vereadores Orlando Pa-
lhinha (PP) e Waldir Pires (PT)
na solenidade presidida por Ed-
valdo Brito.

Após o Hino Nacional, a
presidência da sessão especial
foi transferida para que o ve-
reador Edvaldo Brito se pro-
nunciasse em homenagem ao
vice-almirante Monteiro Dias.

“A vida do homenageado
bem demonstra a legitimidade
deste Título. Tem 32 anos de
serviços prestados à nossa pá-
tria. Serve em Salvador pela se-
gunda vez e vem reforçando as
boas relações que a Marinha,
bem como todas as Forças Ar-
madas, tem com a capital
baiana. São laços importantes
para uma cidade como Salva-

dor, voltada para o mar e para
a sua baía. A Câmara Munici-
pal, assim, reconhece a contri-
buição social que a Marinha,
também por seu intermédio,
oferece à nossa população ",
defendeu Edvaldo Brito.

O propositor do Título, o
ex-vereador Téo Senna (PTC),
justificou a iniciativa de conce-
der a honraria. “Salvador
ganha mais um filho ilustre.
Compartilho, honrado, deste
digno e histórico Título desta
Câmara Municipal de Salva-
dor”, declarou.

O condecorado, emocio-
nado, demonstrou orgulho de
ser, a partir desta quinta-feira
(9), um legítimo cidadão sote-
ropolitano. “É um momento
ímpar na minha vida. Sinto-me

lisonjeado, feliz, honrado e
muitas outras palavras que
transmitem o bem. Eu aprecio

muito essa querida cidade do
Salvador. É uma cidade única
em riquezas naturais, e, princi-
palmente, de calor humano”,

comemorou Monteiro Dias.
Desde abril de 2012, Mon-

teiro Dias comanda o 2º Dis-

trito Naval, órgão sediado em
Salvador que é responsável
pela defesa marítima, pela exe-
cução de operações e pela con-
tribuição à segurança do
tráfego aquaviário na Bahia e
em Sergipe. Monteiro Dias está
na Marinha do Brasil desde
1977.

A mesa da solenidade con-
tou com as presenças de Otto
Alencar, vice-governador da
Bahia; do coronel-aviador
Mauricio Carvalho Sampaio; do
vice-almirante Arnon Lima Bar-
bosa; e de Silvino Berlink, re-
presentando o Comando Geral
da Polícia Militar.

4

Terça-feira, 
14 de Maio de 2013

Vice-almirante foi homenageado por iniciativa do ex-vereador Téo Senna

Monteiro Dias recebe cidadania soteropolitana

Vice-almirante recebe o Título de Cidadão de Salvador
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A fé cristã com pedido de
proteção para a cidade –
tendo como intercessor,

junto a Deus, São Francisco Xavier
– foi renovada pela Câmara Muni-
cipal de Salvador, na manhã desta
sexta-feira (10), na festa religiosa
em louvor ao padroeiro da capital
baiana. São 327 anos de celebra-
ção onde a Casa Legislativa se ir-
mana à Arquidiocese de São
Salvador da Bahia. A missa na Ca-
tedral Basílica foi celebrada pelo
cardeal Dom Murilo Krieger, Arce-
bispo de Salvador e Primaz do Bra-
sil. 

O primeiro ato em louvor a São
Francisco Xavier começou no Salão
Nobre do Paço, de onde, às 8h30,
saiu um cortejo religioso com o
busto relicário de São Francisco Xa-
vier até a Catedral Basílica. Na pro-
cissão pelas ruas do Centro da
Cidade e volta pelo Terreiro de
Jesus, vereadores, populares e reli-
giosos se revezaram na condução
do andor com a imagem do santo
protetor dos soteropolitanos. Os
sinos dobraram, às 9h, saudando a
chegada da imagem secular à Ca-
tedral Basílica.

Votos renovados e homilia
A tradição cristã, iniciada pela

Câmara em 1686, foi destaca pelo
presidente da Casa, vereador Paulo
Câmara (PSDB), que falou do sen-
timento de esperança que paira
sobre Salvador quando se renova
o voto de proteção. “A festa reli-
giosa em louvor a São Francisco
Xavier traz o desejo de todos por
dias melhores. É uma tradição im-
portante da cidade, como bem fri-
sou na homilia o cardeal dom
Murilo Krieger, ao lembrar que a
Câmara iniciou o pedido de prote-
ção, seguido pela Arquidiocese,
quando Salvador se livrou de uma

praga que matou
muita gente”, desta-
cou o presidente Paulo
Câmara.

A missa celebrada
pelo arcebispo de Sal-
vador e primaz do Bra-
sil, dom Murilo Krieger,
contou com a participa-
ção do pároco da Cate-
dral Basílica, cônego
Lázaro Muniz, e de ou-
tros sacerdotes e repre-

sentantes religiosos das mais
diversas ordens católicas da cidade.
Na homilia, dom Murilo di-
rigiu suas palavras aos ve-
readores presentes e
propôs que os integrantes
da Câmara Municipal mos-
trem atuação viva e eficaz,
assim como fez São Fran-
cisco Xavier em suas mis-
sões.

“Cada realidade histó-
rica mostra a necessidade
da população. Neste dia
do padroeiro da cidade, observa-
mos um homem que não temia as
dificuldades encontradas e assim
mostrou que a vida será digna
quando a dignidade atingir a todos
os cidadãos”, ressaltou Krieger. O
arcebispo ainda afirmou que “com
a união dentro da Câmara haverá
uma renovação nos serviços pres-
tados à cidade. O vereador deve es-
cutar atentamente os pedidos
daqueles que o elegeram e o con-
fiaram os cuidados das suas neces-
sidades”.

Participações
Eram 10h30 quando a celebra-

ção religiosa foi encerrada com o
canto do Hino de São Francisco Xa-
vier. O coral da Paróquia Nossa Se-
nhora da Luz, regido pelo maestro
Keiler Rego, participou a celebra-
ção e a banda de música do Corpo
de Bombeiros atuou durante a pro-
cissão.  

Participaram da celebração re-
ligiosa, além do presidente Paulo
Câmara, os vereadores Pedrinho
Pepê (PMDB), Toinho Carolino
(PTN), Waldir Pires (PT), Arnando
Lessa (PT), Claudio Tinoco (DEM),
Joceval Rodrigues (PPS), Hilton

Coelho (PSOL), Tiago Correia (PTN),
Gilmar Santiago (PT) e Leo Prates
(DEM). 

Também mostraram devoção e
fé os ex-vereadores Antonio Lima e
Pedro Godinho (assessor de Assun-
tos Institucionais da prefeitura), o
presidente da Câmara Municipal de
Mata de São João, vereador Ale-
xandre Rossi, os diretores da Câ-
mara de Salvador Beto Fagundes
(Administrativo), Benigno Moreira
(Legislativo) e José Cabral (Finan-
ceiro), populares, religiosos e guias
de turismo, que comemoram o dia
da categoria no mesmo dia do pa-
droeiro.   

Fé renovada em nome 
de São Francisco Xavier

Padroeiro de Salvador foi louvado em festa cristã que completa 327 anos
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A revogação do contrato
da Secretaria Munici-
pal da Educação

(SMED) com a CS Construções
e Empreendimentos Ltda, de-
nunciado da tribuna da Câ-
mara Municipal como
“milionário” pelo vereador
Arnando Lessa (PT), foi publi-
cada na quinta-feira (9) no
Diário Oficial do Município.

O resultado, segundo
Lessa, foi uma resposta posi-
tiva à representação que pro-
tocolou no Ministério Público
e no Tribunal de Contas dos
Municípios (TCM), em março,
denunciando a contratação
de uma empresa “desconhe-
cida” por R$7,5 milhões, em

caráter de urgência. O pro-
cesso licitatório nº 378/13, na
modalidade de concorrência,
foi para contratação emer-
gencial de empresa presta-
dora de serviço de auxílio ao
desenvolvimento infantil.

Diante do resultado favo-
rável, Lessa comemora a deci-
são: “Essa resposta é mais
uma vitória da luta pela trans-
parência no trato do dinheiro
público”. 

Auxiliar infantil
Segundo informações do

MP, no mês de abril o promo-
tor responsável pelo caso ofi-
ciou ao secretário titular da
pasta uma cópia do processo

administrativo, com base no
chamamento público solici-
tado por Lessa, para ter
acesso às informações sobre a
abertura regular do trâmite
de contratação.

O órgão muni-
cipal tem 10 dias
para esclarecer um
ofício emitido on-
tem pelo MP, pe-
dindo informações
sobre a quantidade
de profissionais
que seriam contra-
tados para desen-
volver a função de
auxiliar infantil na
rede pública de en-
sino do município,

assim como o nome de cada
servidor. Outro fator exigido
pelo MP é a apresentação de
um projeto de lei que preveja
a criação do cargo em caráter
efetivo.

Comissão dos Direitos da Pessoa
com Deficiência realiza reunião

AComissão Especial de
Promoção dos Direitos
da Pessoa com Defi-

ciência (CPDEF), da Câmara
Municipal de Salvador, reali-
zou a primeira reunião de tra-
balho na última quinta-feira
(8). O colegiado, criado por
sugestão da presidente, a ve-
readora Fabíola Mansur (PSB),
foi inaugurado na sessão es-
pecial do dia 25 de abril, com
o tema “Nada Sobre Nós Sem
Nós”. 

Fabíola destacou a aber-
tura de um canal que receba
críticas, denúncias e suges-
tões envolvendo a acessibili-
dade na cidade. A vereadora
identificou a necessidade da
criação de um órgão munici-
pal para incluir todas as de-
mandas de acessibilidade do
município. Além disso, Fa-
bíola Mansur ressaltou a im-
portância do mapeamento de
cada um dos programas fede-
rais na Bahia, através das se-
cretarias estaduais e
municipais para checar a sua
aplicação em Salvador. 

Decisões
A CPDEF e uma comissão

formada por entidades e lide-
ranças que defendem os direi-
tos das pessoas com
deficiência farão visitas às es-
colas para identificar as ca-
rências de equipamentos para
promoção da acessibilidade. 

Segundo a vereadora,
essas visitas técnicas serão es-
tendidas a órgãos e equipa-
mentos públicos e privados
com o objetivo de garantir o

direito à acessibilidade do ci-
dadão, como determina a le-
gislação vigente, a exemplo
da Lei 10.098/2000, que esta-
belece normas e critérios para
a promoção da acessibilidade.
“A obra do cais do Porto de
Salvador, por exemplo, será
um dos pontos a serem visita-
dos”, enfatizou Fabíola. 

A coordenadora da Asso-
ciação Baiana para Cultura e
Inclusão (Abaci), Cristina
Gonçalves, considerou “a ini-
ciativa da comissão positiva

para a sociedade”. Os par-
ticipantes da reunião criti-
caram o fato de Salvador
não ser inclusiva e acessí-
vel e avaliaram que, com o
colegiado, ações concretas
poderão garantir resulta-
dos positivos à cidade.  

Também participaram
do encontro o vereador
Leo Prates (DEM), José Ed-
nilson Almeida do Sacra-
mento, presidente do
Conselho Municipal dos
Direitos da Pessoa com De-
ficiência (Comped), profes-

sor Milton Bezerra, presidente
do Centro de Estudos Cultu-
rais e Linguísticos Surdos (Ce-
clis), Márcia Araújo,
coordenadora do Núcleo de
Saúde do Surdo, Cristina
Gonçalves, Gilson Coelho e
Edson Claudio Marques Vilas
Boas, da Associação Baiana
para Cultura e Inclusão
(Abaci), Mônica Teixeira, re-
presentando o vice-presidente
do colegiado, e Lívia Borges,
da Associação Baiana de Sín-
drome de Down.

A acessibilidade em Salvador pautou as discussões do primeiro encontro do colegiado 

Vereadora Fabíola Mansur preside comissão

Contrato da SMED é revogado
Lessa classificou contrato como “milionário” e requereu investigação ao MP e TCM

Vereador Arnando Lessa
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Suíca cobra garantia de 
pagamento aos terceirizados 

Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT), diretor do
Sindicato dos Traba-

lhadores em Limpeza do Es-
tado da Bahia (Sindilimp-Ba),
participou da audiência pú-
blica realizada pela deputada
estadual Maria Del Carmem
(PT) nesta sexta-feira (10)
sobre pagamento de vigilan-
tes terceirizados. A deputada
é autora de um projeto de lei
que determina ao Governo do
Estado a retenção em uma
conta vinculada de parte dos
pagamentos a serem feitos
em contratos de prestação de
serviços dos vigilantes tercei-
rizados. 

O vereador defende que o
direito, tanto na esfera esta-
dual quanto municipal, seja
estendido aos terceirizados de
todas as categorias trabalhis-
tas. “Tenho a certeza de que
o governador Jaques Wagner,

que é sempre muito sensível
às causas dos trabalhadores,
entenderá a importância
desse projeto para garantir
que os pais e mães de famílias
não continuem sendo vítimas
dessas empresas que violam
os direitos trabalhistas e des-
respeitam funcionários que
dependem desses salários”,
afirmou Suíca.

Proposta
No âmbito

municipal, para
garantir a quita-
ção de dívidas
trabalhistas du-
rante e após o
fim do contrato
de prestação de
serviços com em-
presas terceiriza-
das, o vereador
Luiz Carlos Suíca
apresentou o
Projeto de Lei

97/2013.
Sendo aprovada pela Câ-

mara, a proposta obriga às
empresas terceirizadas que
contratam juntamente com a
administração municipal a
criação de uma conta bancá-
ria vinculada para receber as
verbas trabalhistas, além das
que são destinadas à rescisão
contratual de seus funcioná-

rios como férias, 13º salário,
1/3 de férias, 1/3 constitucio-
nal e aviso prévio. 

A proposta foi criada para
evitar a imposição indevida da
reserva de dinheiro público
no pagamento destas verbas
nas demandas trabalhistas,
em decorrência de empresas
inadimplentes ou encerradas
irregularmente.

Fortalecendo as propostas
do vereador Luiz Carlos Suíca
e da deputada Maria Del Car-
mem, o procurador do Minis-
tério Público do Trabalho,
Alberto Balazeiro, defendeu
que os projetos de lei sejam
aprovados.

“Podem ser um excelente
instrumento para evitar o que
um grande número de traba-
lhadores tem sofrido de em-
presas de prestação de
serviços: o calote”, afirmou
Balazeiro.

Projeto visa retenção de parte de pagamentos dos contratos de prestação de serviço

Tia Eron propõe “Educação 
Financeira” nas escolas estaduais

Avereadora Tia Eron
(PRB) protocolou junto
à Mesa Executiva da

Câmara Municipal de Salvador
projeto de indicação ao gover-
nador do Estado, sugerindo a
inserção da temática “Educa-
ção Financeira” no currículo
escolar das escolas estaduais

do Ensino Médio.
A proposta foi feita, se-

gundo a vereadora, conside-
rando que as escolas estaduais
de Ensino Médio deverão in-
cluir, em caráter complemen-
tar, nos respectivos compo-
nentes curriculares, conteúdo
programático de informação e

orientação sobre a temática. 
De acordo com a indica-

ção, o conteúdo deverá pro-
mover os princípios de
planejamento, gerenciamento,
avaliação e controle da econo-
mia pessoal e familiar, oportu-
nizando informação, formação
e orientação para o desenvol-
vimento de competências fi-
nanceiras do cidadão.

“Acreditamos que a inclu-
são dessa temática será de
suma importância para a edu-
cação de nossos jovens, que
poderão ser familiarizados
com as noções básicas da Edu-
cação Financeira aplicadas ao
planejamento, execução, ava-
liação e controle do orça-
mento pessoal e familiar”,
destacou a vereadora Tia Eron.

O objetivo primordial da
indicação feita pela vereadora
é conduzir o jovem cidadão a
um entendimento objetivo e
prático da importância do há-
bito da poupança, das formas
básicas de investimento, do
endividamento pessoal e fami-
liar e do planejamento visando
a construção de um futuro
próspero financeiramente com
maior qualidade de vida.

Vereadora apresentou projeto de indicação ao governador do Estado

Vereadora Tia Eron

Vereador Suíca defende trabalhadores terceirizados
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ACâmara Municipal de
Salvador promove, a
partir desta terça-feira

(14), às 13h30, o primeiro
"Panorama Carnaval", no
Teatro Jorge Amado, na Pi-
tuba. Com o slogan “A Câ-
mara, antes de agir, quer
ouvir você”, o seminário é
uma iniciativa da Comissão
Especial do Carnaval na Casa
e acontecerá até quinta-feira
(16), das 9h às 18h.

O presidente do cole-
giado especial, o vereador
Henrique Carballal (PT), res-
salta a importância de se de-
bater, dentro da Câmara, “a
maior festa popular de rua
do mundo”. Ele cobra a pre-
sença do Ministério Público
do Estado da Bahia no pro-
cesso de debate. 

“Queremos envolver
todos neste processo para

que possamos apresentar in-
dicações ao prefeito ACM
Neto e ao governador Jaques
Wagner e aprimorar a festa”,
declarou Henrique Carballal.

De acordo com o verea-
dor Claudio Tinoco (DEM),
vice-presidente da comissão,
o evento - que conta com o

apoio do
C o n s e l h o
M u n i c i p a l
do Carna-
val (Com-
car) - tem
como obje-
tivo apro-
fundar o
d e b a t e
sobre a or-
g a n i z a ç ã o
da maior
festa popu-
lar do
mundo. “E

a partir daí, vamos apresen-
tar as proposições legislativas
definidas durante a discussão
com os diversos segmentos
envolvidos no evento”. 

Programação
Durante os três dias do

seminário, as mesas-redon-

das serão divididas em dez
temas. Na terça-feira (14), a
partir das 13h30, serão dis-
cutidas a "Organização dos
desfiles" e "Copa e Carna-
val". Já na quarta (15), das
9h às 18h, os assuntos serão
"Governança: desafio pú-
blico e privado", "Carnaval
para baianos e turistas",
"Salvador, Recife e Rio: car-
navais em transformação" e
"Carnaval, cultura e entrete-
nimento". 

No último dia, quinta-
feira (16), das 9h às 18h, os
temas serão "Espaço público
e suas novas opções para o
Carnaval de rua", "Carnaval
em movimento: do Afró-
dromo às fanfarras", "Novos
rumos para o Carnaval de
Salvador" e "Carnaval da
Bahia: que loucura esta mis-
tura".

Seminário discute Carnaval de Salvador
Iniciativa da Comissão Especial do Carnaval acontece de terça 

(14) a quinta (16), no Teatro Jorge Amado, na Pituba

Vereador Henrique Carballal 
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CÂMARA MUNICIPAL
37ª SESSÃO ORDINÁRIA 

1º PERÍODO LEGISLATIVO 

17ª LEGISLATURA 

REALIZAÇÃO: 15 DE MAIO DE 2013 - 14:30 HORAS.

Leitura,  Discussão, Votação Ata (2º secretário)

Leitura Expediente (1º secretário)

ATA
34ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA EM 07 DE MAIO DE 2013.

PRESIDENTE: VEREADOR ARNANDO LESSA

1º SECRETÁRIO: VEREADOR DUDA SANCHES (ad hoc)

2º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALAN CASTRO (AUSENTE LICEN-

CIADO), ALBERTO BRAGA, ALEMÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES (AUSENTE

LICENCIADO), ARNANDO LESSA, CARLOS MUNIZ, CATIA RODRIGUES, CLAUDIO TINOCO,

DRª. FABÍOLA MANSUR, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ERON VASCONCELOS, EUVALDO

JORGE, EVERALDO AUGUSTO, GERALDO FERREIRA JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HEBER SAN-

TANA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J.

CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CAR-

LOS, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELL MORAES, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, OR-

LANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SILVIO HUMBERTO, SOLDADO

PRISCO, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO MALASSOMBRADO e WALDIR PIRES.

Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando a leitura e

discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi anun-

ciada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Projetos de Lei nº 339 a 342/13 do

vereador Luiz Carlos Suíca, 343/13 do vereador Alberto Braga, 344 e 352/13 do vereador Léo

Prates, 345 e 346/13 do vereador Everaldo Augusto, 347 e 348/13 da vereadora Aladilce

Souza, 349/13 do vereador Geraldo Junior, 350/13 do vereador Paulo Câmara, 351/13 do ve-

reador Gilmar Santiago e 353/13 do vereador Marcell Moraes; Projetos de Indicação nºs 362

a 365/13 do vereador J. Carlos Filho, 366 e 367/13 do vereador Luiz Carlos Suíca, 368/13 do

vereador Alberto Braga, 369/13 do vereador Hilton Coelho, 370/13 do vereador Everaldo Au-

gusto, 371 a 375/13 da vereadora Eron Vasconcelos, 376 e 377/13 do vereador Euvaldo Jorge,

378/13 do vereador Luis Carlos Souza, 379/13 do vereador Gilmar Santiago e 380 e 381/13

do vereador Silvio Humberto, e Requerimentos de Urgência Urgentíssima. Terminada a leitura

do Expediente, o Senhor Presidente Arnando Lessa observou que o Requerimento de urgência

urgentíssima de ontem para a votação do Projeto do vereador Marcell Moraes não tinha mais

validade. Pela ordem, o vereador Alfredo Mangueira solicitou a vinda à Ordem do Dia do Pro-

jeto de Lei nº 471/11 e a retirada do Projeto de Resolução nº 79/12. Pela ordem, a vereadora

Dra. Fabíola Mansur requereu a votação em regime de urgência urgentíssima do Projeto do

vereador Marcell Moraes, ao que o Senhor Presidente respondeu haver necessidade de Re-

querimento escrito. Pela ordem, o vereador Gilmar Santiago passou à Presidência documento

de entidades negras que solicitam a retirada do Projeto do vereador Marcell Moraes. No Pinga-

fogo, o vereador Léo Prates lamentou o aumento da tarifa de água, de quase 10%. Historiou

os aumentos realizados pela Empresa Baiana de Águas e Saneamento – EMBASA nos últimos

anos, que, somados, chegam a 150%, montante desproporcional ao curto período, e que pe-

naliza a população, ainda sujeita a um mau serviço – com frequentes cortes em seu forneci-

mento. Informou dois Projetos sobre a questão, um que cria a “Tarifa Social” (para que pobres

paguem menos), e outro que extingue a Taxa de Esgoto, algo já realizado no município de

Barreiras. Lembrou que o contrato de Concessão com a Embasa vence no próximo ano, e

pediu que a Casa debatesse sobre o serviço. Com a palavra, a vereadora Dra. Fabíola Mansur

congratulou-se com a CCJ pelo parecer contrário ao Projeto ontem debatido, e também com

os médicos oftalmologistas de Salvador, em relação aos quais lembrou campanhas como Ver
Melhor e de combate ao glaucoma e outras doenças. Lamentou o credenciamento de clínicas

oftalmológicas com teto financeiro menor, pelo subfinanciamento público, o que leva à atua-

ção de profissionais sem legitimação. Informou dois Projetos, um que combate a atuação in-

devida dos optometristas e outro que proíbe a propaganda de má-fé, que condiciona

atendimento médico a “brindes”. Destacou a importância do combate ao glaucoma, de forte

incidência entre os afrodescendentes. Solidarizou-se aos agentes de Saúde municipais, e in-

formou assembleia desses trabalhadores a se realizar na próxima sexta-feira. Em aparte, a ve-

readora Aladilce Souza parabenizou os médicos e defendeu preço justo nos contratos de

clínicas privadas, mas também defendeu que o poder público preste serviços próprios nessa

área. A oradora concordou com o serviço diretamente prestado, mas reafirmou a importância

da colaboração privada. O vereador Edvaldo Brito cumprimentou a Mesa e os irmãos de santo

nas galerias. Informou que a Comissão de Constituição e Justiça – CCJ decidiu, por unanimi-

dade, pela rejeição do Projeto do vereador Marcell Moraes e agradeceu ao vereador Kiki Bispo,

presidente da CCJ, pelo Parecer. Disse que, quando lhe perguntaram se a presença do povo

de santo ontem, nesta Casa, significava uma guerra, respondeu que não, mas uma união para

que os valores do Candomblé não fossem atingidos. O orador agradeceu também aos verea-

dores Aladilce Souza e Sílvio Humberto, pela luta e, através deles, a todos os vereadores que

permaneceram na Sessão Especial. Agradeceu especialmente ao vereador Heber Santana que,

apesar de suas convicções, deu uma manifestação do que é a liberdade de crença. Por fim, o

edil comentou que o prefeito adiou pela segunda vez o chamamento público das creches co-

munitárias, e apelou à sensibilidade do gestor, já que o Projeto visa apenas simplificar os cri-

térios para a concessão de utilidades públicas. Em aparte, o vereador Léo Prates registrou que

a negociação com o prefeito ACM Neto, no que se refere ao Projeto do vereador Edvaldo

Brito, aumenta a autonomia da Câmara, já que retira a necessidade de sanção, pelo gestor

municipal, dos Projetos para concessão de utilidade pública das creches. Pela ordem, o verea-

dor Alfredo Mangueira leu o art. 236 do Regimento Interno da Casa e, alegando que não

compareceu à Sessão do dia 30 de abril por considerar que naquele dia seria realizada a Sessão

Solene – e regimental – do Dia do Trabalhador, pediu que sua ausência fosse abonada, no

que foi atendido pelo Presidente Paulo Câmara. Pela ordem, o vereador Gilmar Santiago ques-

tionou se o Projeto da transferência do Metrô do município para o estado já tinha chegado à

Casa, tendo o Senhor presidente respondido que não e que este não era motivo para questão

de ordem. O vereador Luiz Carlos Suíca saudou o povo de santo, que o apoiou em sua eleição.

Sobre a falta de água, discordou do vereador Léo Prates, mas defendeu a discussão sobre o

assunto, considerando que o Governo é sensível à questão. Lamentou que a oposição na As-

sembleia Legislativa tivesse chamado o sindicato dos servidores públicos de “pelego”, consi-

derando que ela não tem legitimidade para tanto. Lembrou como eram as negociações

antigamente, com a polícia na porta, e registrou que a retomada das negociações foi fruto da

luta dos trabalhadores. Em aparte, a vereadora Aladilce Souza disse que estava na Assembleia

Legislativa no dia em que foi votado o reajuste de 2,5%, com a Casa lotada de servidores pú-

blicos, e lamentou que o Governo não tenha reagido como no ano passado, retirando a men-

sagem e abrindo uma mesa de negociações. Pela ordem, o vereador Léo Prates informou que

o prefeito está dentro do prazo para enviar o Projeto sobre a transferência do Metrô, diferente

do Governo, com relação à CTS, que está sem receber o pagamento desde o dia 23 de abril.

O vereador Arnando Lessa saudou os presentes pela preservação do Candomblé, lembrando

Edvaldo Brito propõe mudança
no regimento interno da Câmara 

Overeador Edvaldo Brito
(PTB), responsável pela
proposta de reforma no

regimento interno da Câmara
Municipal de Salvador, solicitará
alteração que dificulte o fim de
sessões ordinárias por falta de
quórum.

No entendimento de Ed-
valdo Brito, a verificação de pre-

sença deve ter relevância
quando a sessão for delibera-
tiva, assim como ocorre no Con-
gresso.

“O modelo de sugestão será
o da Câmara dos Deputados.
Somente as sessões que são de-
liberativas não ocorrem por falta
de quórum. O vereador ausente
do plenário deve estar em al-

guma atividade no sistema legis-
lativo. Ao contrário de derrubar
a sessão, se faz a notificação de
que a mesma será deliberativa e
os vereadores ausentes são cha-
mados novamente. Caso na se-
gunda verificação não for
confirmada presença, há um
corte proporcional no ordenado
do ausente”, explicou. 

Vereador sugere modelo da Câmara dos Deputados

Vereador Edvaldo Brito 
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a democracia e afirmando que o vereador Marcell Moraes tem o direito de criar Projetos vi-

sando a defender suas ideologias e os vereadores têm o direito de votar contra. Solicitou au-

diência pública com o superintendente da Transalvador, Fabrizio Muller, para esclarecer

contrato sem licitação, por quase 1,5 milhões, com a empresa Trafit, que possui problemas

judiciais. Informou estar entrando com representação junto ao Ministério Público - MP, afir-

mando que a disputa seria salutar, principalmente, em um governo que preza pela transpa-

rência. O edil desejou ainda explicação da Secretaria de Saúde do Município sobre o contrato

com a empresa IGH, também sem licitação, no valor de 854.514, 23 reais. O Senhor presidente

parabenizou o vereador Geraldo Junior, aniversariante do dia. Pela ordem, o vereador Moisés

Rocha associou-se aos parabéns ao vereador Geraldo Junior e parabenizou também a CCJ

pelo parecer no Projeto de lei do vereador Marcell Moraes. Criticou acordo entre o prefeito e

o Ministério Público – MP sobre o PDDU, o que considerou um desrespeito a esta Casa. Pela

ordem, o vereador Léo Prates associou-se aos parabéns ao vereador Geraldo Junior e respon-

deu ao vereador Moisés Rocha que parte do PDDU permanece na justiça e que a Prefeitura

tem um ano para mandar novo PDDU a esta Casa. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza

disse que solicitou do MP cópia do acordo, já que a Lei do PDDU estava suspensa e, de repente,

surgiu o acordo. Anunciou solicitação de audiência pública. Edital “Linha Viva”. Pela ordem,

o vereador Gilmar Santiago, sobre o acordo do PDDU e LOUOS, defendeu que o atual prefeito

fizesse o processo que aconteceu no anterior (??). Pela ordem, o vereador Henrique Carballal

disse que, se há inconstitucionalidade, caia a Lei toda, e não haja acordo. Pela ordem, o ve-

reador Alfredo Mangueira pediu a votação da urgência urgentíssima, ao que o Senhor presi-

dente respondeu serem necessários 29 votos favoráveis. O vereador Alfredo Mangueira, então,

requereu a verificação nominal, que foi feita. A urgência urgentíssima foi aprovada e, em se-

guida, votado e aprovado o Parecer da CCJ contrário ao Projeto de Lei nº 308/13. Nas repre-

sentações partidárias, o vereador Marcell Moraes deu saudações sumárias e disse que seu

Projeto foi mal compreendido e não foi explicado por oportunismo. Disse ainda que não re-

cuará de sua luta de ambientalista e informou ter protocolado novo Projeto para proibir o sa-

crifício de gatos. Criticou os que não o procuraram para conhecer melhor o Projeto que visa

a defesa dos animais e não o ataque à religião. Disse que tem o maior carinho pelas religiões

de matriz africana que distribuem alimentos à comunidade. Considerou ser um “playboy”,

como foi chamado, que defende os animais e o meio ambiente e voltou a dizer que dessa

luta não recuará. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza solicitou a retirada de termos do dis-

curso do vereador Marcell Moraes, o que foi deferido. Pela ordem, o vereador Everaldo Au-

gusto opinou que oportunista é o vereador Marcell Moraes. Na Tribuna, vereador Gilmar

Santiago parabenizou a Casa pela condução e encerramento da questão gerada pelo Projeto

de Lei agora discutido. Como organismo laico, soube responder aos que a procuraram, res-

peitando a Constituição e a liberdade religiosa. Afirmou que o Candomblé tem relação com

a cultura da cidade e os parlamentares não podem nele interferir. Elogiou o fato de diferenças

ideológicas terem dado lugar a consenso, em nome do qual se tentou que o vereador Marcell

Moraes retirasse o projeto, o que não aconteceu. Em aparte, associou-se o vereador Hilton

Coelho, que criticou a referência a sacrifício de gatos, um sinal de desconhecimento sobre as

práticas religiosas, e saudou os religiosos na Galeria. Em aparte, também se associou a verea-

dora Dra. Fabíola Mansur, rejeitando a expressão “oportunistas de plantão”, usada pelo ve-

reador Marcell Moraes.  Com a palavra, o vereador Moisés Rocha afirmou que o vereador

Marcell Moraes deve ter mais cuidado ao propor medidas legais. Disse entender que o edil

usou palavras ruins no calor da discussão. Em aparte, o vereador Sílvio Humberto citou a frase

“quem diz o que quer ouve o que não quer”, e afirmou que não há “oportunistas”, mas, vi-

gilantes. O Orador, quanto às palavras do vereador Léo Prates, disse que respeitar o Ministério

Público – MP, mas que não aceita que seu Procurador-Geral queira legislar. Lembrou que o

prefeito se declara oriundo do Legislativo, e pediu seu compromisso com esse Poder. Criticou

os acordos entre o Executivo municipal e o MP, à revelia do Legislativo, que tem ofendida sua

autoridade. Em aparte, associou-se o vereador Kiki Bispo, dizendo haver um precedente peri-

goso, e que vereadores cometem o erro de dar esse papel ao MP. Também em aparte, o ve-

reador Léo Prates parabenizou o orador pela preocupação com a Casa, mas se associou ao

vereador Kiki Bispo quanto aos vereadores buscarem o MP. O orador respondeu que o fato

de os edis irem àquele órgão não significa que ele tenha de atuar da maneira como faz. Em

aparte, associou-se o vereador Joceval Rodrigues. O orador, lembrando que o vereador Joceval

Rodrigues também é originário de São Caetano, comentou caso de grilagem urbana praticado

pela esposa do deputado estadual Carlos Gaban, Eliete Gaban, que, através de manobra ju-

dicial, expulsou, com destruição das construções por “capangas”, os moradores humildes de

uma área no Largo do Tamarineiro, que ali residiam por mais de 30 anos, sem nunca haver

obtido o usucapião. Pediu à Mesa atenção sobre esses fatos.

Aparte Joceval Rodrigues

Foram votadas e aprovadas as licenças dos vereadores Alan Castro, em 29 de abril e de 6 a 8

de maio, e Ana Rita Tavares, em 7 e 8 de maio. O vereador Tiago Correia concordou que ao

MP não cabe ocupar o papel que cabe a esta Casa. O que houve foi uma modulação até a de-

claração de constitucionalidade ou não, para que trechos da lei que estão sub judice passem

a ser cumpridos. Assim, o orador entende que não houve ocupação indevida de papel, ou

seja, o MP não exerceu o papel de legislar. O vereador Kiki Bispo registrou a atuação rápida

da CCJ na emissão do Parecer do Projeto do vereador Marcell Moraes. O orador também teceu

comentários acerca da crise por que passa o sistema carcerário e sobre a redução da maiori-

dade penal, que não considera uma solução para resolver o problema da violência. Defendeu

políticas públicas de inserção social. Associaram-se os vereadores Aladilce Souza e Sílvio Hum-

berto. O vereador Pedrinho Pepê parabenizou o vereador Geraldo Junior pelo aniversário e

leu matéria do jornal Tribuna da Bahia, informando que o ex-vereador Silvoney Sales, que por

20 anos exerceu a vereança em Salvador pelo PMDB, assume a presidência municipal do PR e

participa de um almoço nesta quinta-feira, no restaurante Boi Preto. Convidou os vereadores

a participarem do almoço. Em aparte, o vereador Gilmar Santiago questionou ao vereador Pe-

drinho Pepê se ele estava fazendo o convite apenas em atenção ao ex-vereador Silvoney Sales

ou se também planejava ir para o PR. O vereador Pedrinho Pepê respondeu estar bem no

PMDB, afirmando que só sairia se fosse convidado para o PT. O edil comentou o momento

tenso que a Casa viveu desde ontem com a polêmica que envolveu o Projeto de Lei do vereador

Marcell Moraes, afirmando que o Plenário é soberano para tomar decisões. Em aparte, o ve-

reador Edvaldo Brito informou que seguindo orientação do vereador Pedrinho Pepê alterou o

artigo 1 do Projeto sobre as creches comunitárias, para que ao invés de deliberação da Mesa,

venha ao Plenário para ser decidido. O vereador Pedrinho Pepê afirmou que os vereadores

não podem brigar entre si e parabenizou o vereador Edvaldo Brito, que se declarou filho de

Santo. Em aparte, o vereador Edvaldo Brito ressaltou que os valores da religião de matriz afri-

cana representam a Bahia inteira e que, graças a força dos orixás, chegou aos 75 anos de ma-

neira firme e forte, agradecendo a Mãe Menininha do Gantóis, sua mãe de Santo.  Em aparte,

o vereador Tiago Correia parabenizou o vereador Pedrinho Pepê, se associando às suas pala-

vras, e afirmou defender a pessoalidade dos vereadores. Em aparte, a vereadora Aladilce Souza

parabenizou o vereador Pedrinho Pepê, lhe convidando para o PC do B. O vereador Everaldo

Augusto ressaltou a necessidade de nomeação dos concursados da Secretaria de Educação

do Município, defendendo que o concurso é a melhor forma de ingressar em cargo público.

Afirmou que existem formas de burlar o concurso e que isto está acontecendo na Secretaria

de Educação, comentando que, em várias escolas, estagiários estão assumindo as salas de

aula. Citou ainda a contratação de terceirizados, que na transição do governo municipal foi

um grande escândalo, lembrando que o prefeito ACM Neto manteve o mesmo secretário de

educação. Em aparte, o vereador Hilton Coelho parabenizou o vereador Everaldo Augusto e

afirmou que a falta de servidores concursados permite a descontinuidade de acompanha-

mento. O vereador Everaldo Augusto informou que o MP tratará a questão, anunciando a

realização de duas audiências públicas visando a pedir a promotora Rita Tourinho Ação res-

ponsabilizando a Secretaria de Educação do município e também a exigência de nomeação

dos concursados. A vereadora Aladilce Souza defendeu que a casa deve ter responsabilidade

com as questões mais básicas da sociedade e fiscalizar as políticas públicas e as ações do pre-

feito, considerando que, se os vereadores fizerem isso bem, estarão realizando um bom tra-

balho. Registrou que crianças estão sem frequentar a escola porque não há professores,

embora haja concursados aguardando nomeação, informou que a Ouvidoria está acompa-

nhando a questão e conclamou a todos para se inteirar e lutar. Defendeu que a Saúde também

deve ser amplamente discutida (postos de saúde, Samu, regulação, financiamento...) e para-

benizou o MP pela recomendação de suspensão do “Alfa e Beto”, principalmente a promotora

Rita Tourinho. Ressaltou o papel do MP e do prefeito, ao reconhecer a inconstitucionalidade

do PDDU e da Louos, mas chamou a atenção para o acordo firmado, lembrando que a LOM

estabelece que Salvador deve ter o Conselho Municipal da Cidade e que a matéria do acordo

deveria ter passado pelo Conselho. Considerou que MP e Prefeitura não estão reconhecendo

o Conselho e questionou por que a Câmara ficou à parte da negociação. Pela ordem, o ve-

reador Moisés Rocha associou-se à vereadora Aladilce Souza, também ressaltou o papel do

MP, mas questionou o acordo entre o órgão e a Prefeitura sem a realização de audiência pú-

blica, ouvida da Casa e da sociedade. Na Tribuna, o vereador Euvaldo Jorge manifestou sua

angústia com a insegurança na cidade. Comentou assaltos em engarrafamentos e em escolas,

onde também há agressões aos professores, que são orientados a não denunciar alunos por

eles pertencerem ao tráfico de drogas, situação que leva esses profissionais a desistir do tra-

balho. Também mencionou a retirada de caixas eletrônicos, a preocupação dos pais com os

filhos que saem às ruas, os assaltos a ônibus e em passarelas. 

CYRO

Aparte Leandro Guerrilha

Aparte Tiago Correia

Aparte Léo Prates

Aparte Aladilce Souza

Aparte Hilton Coelho

O vereador Leandro Guerrilha felicitou o vereador Geraldo Junior. Comentou o assalto ou

roubo à Secretaria de Ação Social, de onde foram levados colchões e alimentos. Externou

preocupação com a forma como os motoristas estão conduzindo os ônibus em Salvador, sob

pressão de cumprir horários. Na própria Rótula do Abacaxi, a troca de pontos não tem qual-

quer proteção e isso traz estresse e riscos para o passageiro. Louvou o mês de maio pelo Dia

do Trabalho, Dia das Mães e por ser o mês das noivas. Lembrou que no dia 15 de maio é co-

memorado o Dia Internacional da Família e será realizada Sessão Especial às 19h, em home-

nagem às mães e à família. Informou que os radialistas continuam em campanha salarial e

podem parar, pois só foi oferecido menos que a inflação. Ao final do seu discurso, o edil de-

fendeu a tradição do samba junino. Em aparte, o vereador Euvaldo Jorge informou que nos

dias 14 de maio e 6 de junho, serão realizadas audiências públicas sobre os transportes e os

taxis e, na oportunidade, parabenizou as mães pelo seu dia. Associou-se o vereador Moisés

Rocha na homenagem às mães e na defesa do samba junino. Estudantes do SENAI, do Pro-

grama Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e ao Emprego – Pronatec, pedem a ampliação

das linhas Estação Pirajá – Bonfim. O vereador Edvaldo Brito saudou os presentes, lembrou

que o PTB aborda temas que interessam o trabalhador e comunicou que a Comissão de Re-

paração convocou os secretários de Saúde e da Reparação do Município, já confirmados, para
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no dia 14 de maio, às 18h30, no Centro de Cultura, informarem o plano da prefeitura para

descendentes de africanos. O edil convidou todos os vereadores para participarem do evento.

Em aparte, a vereadora Dra. Fabíola Mansur associou-se, considerando a importância desse

plano para o acesso da população negra, e colocou a Comissão de Saúde à disposição do ve-

reador Edvaldo Brito. O vereador Edvaldo Brito informou que haverá hoje, por iniciativa do

vereador Silvio Humberto e pela Comissão de reparação desta Casa, marcação de audiência

pública para examinar a intolerância religiosa. Parabenizou o vereador Heber Santana pelo

posicionamento na Sessão de ontem e concluiu afirmando que os comentários dos oradores

que o antecederam na Tribuna sobre família e violência são resultados da má companhia dos

meninos de rua, desejando a votação, em caráter de urgência urgentíssima, de seu Projeto

das creches. Afirmou que o prefeito ACM Neto está permitindo a segunda prorrogação para

15 de maio e, em nome da família, pediu que o Projeto seja votado na Sessão de amanhã. Em

comunicação inadiável, o vereador Joceval Rodrigues registrou o aniversário do Padre Valter

Reis, da Paróquia da Fazenda Grande III, em Cajazeiras, que há cinco anos faz um trabalho

exemplar como religioso e líder comunitário na região. Em seguida, utilizando o tempo parti-

dário, o edil registrou o Dia Municipal de Alerta aos Riscos da Poluição Sonora, comemorado

hoje. Comentou que muito se fala sobre poluição sonora, mas poucos sabem que se trata de

um problema de saúde pública. Lembrou que a Casa foi solidária à causa, quando aprovou

Projeto sobre o limitador sonoro, de sua autoria, que inibe sensivelmente os efeitos da poluição

sonora e a própria violência. Defendeu a necessidade de a Casa aprovar outros Projetos que

venham a melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e, mais uma vez, elogiou a gestão mu-

nicipal, considerando que o prefeito aumentou a autoestima do povo de Salvador. Nesse sen-

tido, registrou o programa “Casa Legal”, um projeto de regularização fundiária em Salvador

– versão municipal do programa federal “Minha Casa, Minha Vida” –, que será lançado na

próxima quinta-feira, às 10h, no Palácio Thomé de Souza, e parabenizou o secretário Paulo

Fontana pela atuação. Por fim, o edil estranhou o incômodo que a atuação abnegada do pre-

feito tem causado em algumas pessoas e parabenizou os vereadores da oposição, conside-

rando difícil o trabalho que realizam, embora salutar, já que “a unanimidade é burra”.

CYRO

Léo Prates

Questão de ordem Dra. Fabíola Mansur

Questão de ordem Léo Prates

Presidente Orlando Palhinha

Questão de ordem Dra. Fabíola

Presidente Orlando Palhinha

Questão de ordem Edvaldo Brito

Questão de ordem Dra. Fabíola

Nada mais havendo, o Senhor presidente Orlando Palhinha declarou encerrada a Sessão, antes

marcando outra Ordinária para amanhã, à hora regimental. REGISTROS: registros do vereador

Léo Prates. 

PRESIDENTE

1º SECRETÁRIO                                                                                             2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
Vereador(es) licenciado(s)         Período                      Fundamentação 

ARNANDO LESSA               14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

DUDA SANCHES                14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

HENRIQUE CARBALLAL      14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

CLAUDIO TINOCO             14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

TIAGO CORREIA                14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

LEANDRO GUERRILHA       14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

PEDRINHO PEPE                 14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

EUVALDO JORGE               14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

MOISES ROCHA                 14 e 15/05/13  Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

ISNARD ARAÚJO                13 a 27/05/13  Art.18, inciso  II, Res.910/91                  

EXPEDIENTE DA
DIRETORIA ADMINISTRATIVA
RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO (*)

DISPENSA Nº                       : 32/2013

PROCESSO CMS                  : 993/2013

CONTRATANTE                   : CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS

CONTRATADA                    : CONSTRUTORA LXM URBANIZAÇÃO LTDA-ME

OBJETO                               : Aquisição e instalação de piso vinílico 2mm x30 cm x 30cm 

VALOR TOTAL                     : R$ 2.721,60(dois mil, setecentos e vinte e um reais 

e sessenta centavos)

BASE LEGAL                        : Art. 24, inciso II, da Lei nº 8.666/93

DOT. ORÇAMENTÁRIA        : 01.031.038.2001- 3.3.90.39.000

01.031.038.2001 - 3.3.90.30.000

HOMOLOGAÇÃO                : 08/05/2013

(*) Republicado por haver saído incompleto.

EXPEDIENTE DA DIRETORIA

RETIFICAÇÃES:

Tornar sem efeito no Ato  nº  Ato n.º 1295/2013, publicado no D.O.L. de 13/05/2013 de  Al-

terar na pontuação do Assessor Parlamentar Classe CC10 na forma abaixo relacionada o nome

da servidora:

Gabinete da Diretoria, 13 de maio de 2013

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA

Diretor Administrativo
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